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RESUMO 

Este artigo apresenta notas etnográficas sobre o desacordo em comunidades ciganas, a 

partir de minha pesquisa nas associações União Cigana do Brasil, no Rio de Janeiro, 

Brasil UCB, e Roma Community Center RCC em Toronto, Canadá. Em trabalhos 

anteriores, ex                                                   -                   

     -                                                                               

                                                                                     

unidade da narrativa nacional cigana, mobilizada nos projetos da UCB e do RCC. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ciganos, Desacordo, Particularismos étnicos. 

 

ABSTRACT 

This article presents ethnographic notes on disagreement in Roma communities, from 

my research in the associations União Cigana do Brasil UCB, in Rio de Janeiro, Brazil, 

and Roma Community Center RCC in Toronto, Canada. In previous works, I have 

explored the identity projects of Mio Vacite (1941-2019) and Ronald Lee (1934-2020), 

Roma activists and leaders, who presided over these associations. In this article, the 

focus is on the affirmation of ethnic particularisms, which confront precisely the unity 

of the Roma national narrative, mobilized in the UCB and RCC projects. 

 

KEYWORDS: Roma people. Disagreement. Ethnic particularisms. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 Como uma das maiores minorias étnicas na Europa e com registro em todos os 

continentes, os ciganos estão presentes em vários países. No Canadá, acompanhei 
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políticas específicas voltadas aos ciganos que chegavam ao país pedindo refúgio, face à 

perseguição étnica de grupos de extrema direita europeus (SOUZA, 2017). No Brasil, 

com a adoção do multiculturalismo como linguagem e princípio estruturador de 

políticas públicas, ações de reconhecimento aos ciganos na formação brasileira foram 

desenvolvidas. Nesse contexto, para a pesquisa de doutorado (2008-2012)
2
, focalizei a 

construção de identidades ciganas na esfera pública, considerando duas associações 

ciganas, lideradas por dois importantes ativistas na história do movimento cigano. O 

trabalho de campo foi realizado na União Cigana do Brasil UCB, no Rio de Janeiro, e 

no Roma
3
 Community Center RCC, em Toronto. Essas associações eram presididas por 

Mio Vacite (1941-2019) e Ronald Lee (1934-2020)
4
. 

 Este artigo focaliza os contextos da                                   

                                                                                         

                                                                               

confrontam justamente a unidade dessa narrativa. Diferente de outros trabalhos, nos 

quais abordei projetos de identidade pública para os ciganos (SOUZA, 2013, 2017), este 

                              “                   ”     h    H  z         7  

                          “                   ”                                       

z                                                    z                                

                                                                                 

cotidiana. Para identificar os contornos desta intimidade cultural, Herzfeld (1997) 

         à              “              ”                                                 

da cultura nacional e as experiências comuns dos sujeitos. 

                                            
2
 A pesquisa foi financiada através de bolsa de doutorado do CNPq e da CAPES (bolsa de doutorado 

sanduíche na University of Western Ontario) e do edital FAPERJ de auxílio à instalação. O trabalho de 

campo antropológico que informou a pesquisa foi realizado entre os anos de 2009 e 2013. As citações 

referentes ao trabalho de campo correspondem a entrevistas realizadas nesse período. O trabalho de 

campo para o mestrado (2004-2006) com ciganos no bairro do Catumbi, no Rio de Janeiro, também é 

utilizado neste artigo. 
3
                                                                                           h         

                           h                                            z                            

              z                                                                                      

para o chibi e consagrado na literatura (por exemplo, GOLDFARB, 2004). 
4
 Este artigo presta uma singela homenagem aos ativistas ciganos Mio Vacite e Ronald Lee. A 

interlocução com eles foi imensamente importante para minha tese de doutorado (2013) e uma 

experiência pessoal muito valiosa. Lamento o falecimento de Mio Vacite, em março de 2019, e de Ronald 

Lee, em janeiro de 2020. A contribuição que eles deixam para o movimento cigano é tão grande e visceral 

quanto suas biografias. 
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 Na primeira parte do texto, apresento as narrativas de unidade para a 

comunidade cigana imaginada
5
 por Ronald Lee e Mio Vacite, no contexto de suas 

associações. Depois, em duas partes, abordo o desacordo dos interlocutores que 

questionavam e resistiam às narrativas produzidas e mobilizadas pelos agentes políticos. 

Eles afirmavam particularismos étnicos e criticavam elementos biográficos para a 

comunidade cigana imaginada. Por último, argumento que a crítica aos agentes políticos 

                    z                               “                   ”        

produziam reificações. 

 

UNIDADE E IDENTIDADE: A COMUNIDADE CIGANA NAS NARRATIVAS 

DE RONALD LEE E MIO VACITE 

 

 Ronald Lee nasceu em Montreal, Canadá, no ano de 1934, filho de um cigano 

inglês que imigrou para o país. A sua família rom kalderash fez parte de uma das 

comunidades de imigração cigana no Canadá. Existem registros de ciganos no norte da 

América desde o século XIX (SALO; SALO, 1977). Ronald Lee se tornou um agente 

político
6
 na década de 1960, quando começou a escrever sobre os ciganos e a 

administrar os problemas práticos e cotidianos daqueles que viviam em sua cidade. 

Como ele disse: 

 

Eu comecei a trabalhar com um ativista Roma canadense em 1965. 

Ele se chamava Russel Demitro e era líder dos ciganos canadenses de 

Montreal. Eu e ele trabalhamos com a comunidade Roma através do 

kris romani [um tribunal judicial cigano] para tentar melhorar as 

relações entre Roma e não Roma; conseguir licenças para vender 

carros usados, ler mão e colocar carta; combater o preconceito e a 

desinformação nos jornais e ajudar os Roma a se representarem 

(Entrevista com Lee, maio de 2011) (SOUZA, 2013, p. 70). 

 

                                            
5
         “          ”                                     h                                          

                                                                                    h              

situadas.  
6
                                                                                          à          

         H                     h                                          z                              
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 Embora tenha inicialmente se ocupado de questões locais, Ronald Lee, já na 

década de 1970, começou a se articular com outros agentes políticos para a organização 

de estruturas internacionais de representação política dos ciganos e para o 

reconhecimento e difusão de um modelo normativo para a identidade cigana que ele, ao 

lado de outros atores, elaborou durante encontros internacionais. A narrativa produzida 

por Ronald Lee foi construída em permanente diálogo com ativistas e empreendedores 

étnicos, que se articulavam através de organizações e redes transnacionais (SOUZA, 

2017).  

 As edições do World Roma Congress WRC (sobretudo as duas primeiras, em 

1971 e 1978) desempenharam um papel decisivo na construção de narrativas, símbolos 

(bandeira, hino) e discursos sobre os ciganos (HANCOCK, 2002; SOUZA, 2013; 

GUIMARAIS, 2012). No WRC, a identidade Roma
7
 foi codificada em elementos 

culturais e políticos, amplamente mobilizados por empreendedores étnicos em 

diferentes países, incluindo Ronald Lee, que participou das principais edições do 

congresso. Ele morava na Inglaterra na ocasião do primeiro WRC, realizado em 

Londres, e participou ativamente do Congresso, no qual, com outros agentes políticos, 

criou a International Romani Union (IRU). Dessa articulação de ativistas e outros 

atores, como intelectuais e artistas, Ronald Lee passou a atuar ao lado de Ian Hancock 

por várias décadas
8
. 

 O Roma Community Center foi criado pelo governo de Ontário, em setembro de 

1997, para dar suporte aos ciganos que chegavam ao Canadá pedindo refúgio e vindos 

de países europeus, como República Checa, Hungria, Eslováquia, Bulgária, Romênia e 

ex-Iugoslávia. A formação do RCC se deu, pois, em um contexto no qual o estado 

canadense precisava avaliar um número crescente de pedidos de refúgio por parte de 

ciganos que alegavam perseguição étnica em seus países. O Immigration and Refugee 

Board of Canada (IRB), tribunal responsável pela avaliação e concessão de refúgio, 

pediu ao governo de Ontário a criação de um aparato burocrático que o auxiliasse no 

                                            
7
 Para Ronald Lee, a categoria Gypsy deve ser preterida em nome de Rom, ou roma, no plural. Usar a 

palavra na língua romani é uma das reivindicações de ativistas ciganos em vários países. No Brasil, a 

categoria não foi reivindicada pela UCB, porque excluiria os ciganos calons que não se identificam com o 

termo rom (SOUZA, 2013; 2017). 
8
 Ian Hancock tem mestrado e doutorado pel                          h                            

                                                                                                             

                                Ver, por exemplo, Butler (2009) e Fischer (2011).  
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recebimento e análise dos pedidos de refúgio de ciganos europeus. Em 1997, o 

Conselho Canadense de Imigração e Refugiados realizou uma teleconferência nacional 

com Ian Hancock
9
 para abordar a perseguição aos ciganos na Europa: 

 

A missão deles era decidir se havia ou não perseguição suficiente de 

ciganos nas “Novas Democracias” (Estados da Europa Central e 

Oriental, como República Tcheca, Eslováquia e Hungria), para tornar 

necessário que eles buscassem o status de refugiado da Convenção no 

Canadá. Decidiu-se que, em alguns casos individuais, poderia haver 

motivos suficientes para qualificar alguns refugiados potenciais como 

requerentes genuínos, nos termos da Convenção de Genebra sobre 

                                “    ”        tão adicionada à lista 

de requerentes de refugiados (LEE, [201-], on-line). 

 

 Ronald Lee e Ian Hancock atuaram na codificação da identidade cigana, 

influenciando no reconhecimento dos ciganos como refugiados em Toronto (SOUZA, 

2017; BUTLER, 2009). Hancock                                                      

                                                                                   

                                                à                          

produziu uma narrativa nacional consonant                                    

(HANCOCK, 2002). Mio Vacite, que nasceu em 1941, também pertencia a essa mesma 

geração e manteve comunicação com Ronald Lee e Ian Hancock (SOUZA, 2017).  

 Mio Vacite era filho de iugoslavos que imigraram para o Brasil. Seu pai era 

um cigano rom horahano que alcançou mobilidade social no Rio de Janeiro, onde seus 

filhos tiveram formação superior. Diferente de seu irmão que atuou na prestigiosa 

carreira do Direito, Mio Vacite escolheu a música e o seu trabalho como ativista esteve 

diretamente ligado à sua profissão de músico violinista. Essa era a herança de sua 

família materna, também iugoslava.  

 

A música, eu herdei isso da minha família, talvez, por causa do meu 

avô. Ele tocava violino. Até hoje a família que tá lá ainda, toda, até as 

mulheres tocam, na Iugoslávia. A parte da família que não é horahano, 

a família da minha mãe, que é de um clã que não existe no Brasil e é 

de músicos. O meu avô era Slavko Vuletic. A família da minha mãe 

toda, era gassikanô, um clã mais de artistas ciganos (...). Quando eu vi 

                                            
9
 Participaram da mesa Claude Cahn (ERRC Budapest), Radoune Nucier (UNHCR) and Yvan Jobin 

(Dept. of Trade and Foreign Affairs, Ottawa). 
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o violino, foi paixão à primeira vista. Eu fiquei louco. Eu gosto tanto 

do meu violino, que eu sempre durmo ao lado dele (VACITE, 2012). 

 

 Mio Vacite fez escola de música e formou, já na idade adulta, diversos grupos 

musicais, entre eles, o Encanto Cigano. As atividades da União Cigana do Brasil, criada 

na década de 1990, envolviam e tinham visibi                                         

                                                                        

                                                                      h     

                                                                                      

      h               à                z                                               

(SCHWARTZ, 1979; KANT DE LIMA, 1995) e de outras associações ciganas, como 

observei na Argentina (SOUZA, 2017) e Barany (2002) e Marushiakova e Popov (2004) 

no Leste Europeu. 

                                                           “          

      ”                 z                                                                  

         “                                                  anos, buscando seu 

reconhecimento como nação, assim como garantir seu acesso a direitos e serviços no 

      ”                 Vacite, 2009). (SOUZA, 2017, p. 126).  

 A identidade cigana promovida por essas associações era informada pela 

narrativa nacional elaborada por Mio Vacite e Ronald Lee, e outros agentes políticos 

                  z                 “                        ”                      

     z         “                       ”                        “            ” 

procurava suprimir as diferenças étnicas existentes entre aqueles que são definidos 

como ciganos. Thomas Acton, intelectual envolvido no processo de construção da 

                                “                                           

pequeno grupo de intelectuais, e não uma ideologia de massa. Grupos elitizados têm 

fomentado a identidade cigana e eles vêm formando associações internacionais que 

                                            ”           7                        

políticos dessas associações buscavam unificar comunidades étnicas plurais através da 

produção de narrativas biográficas, as quais eram frequentemente questionadas por 

sujeitos que resistiam à codificação política. 
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RESISTÊNCIA E PARTICULARISMOS ÉTNICOS 

 

                                   “                       ”       z         

                            (MinC)                                           

Diversidade Cultural (SID), e em parceria com a União Cigana do Brasil
10

. Nesse 

contexto, Mio Vacite participava de ações do Estado brasileiro que buscavam o 

reconhecimento dos ciganos na sociedade brasileira, como o lançamento desse Prêmio. 

A primeira ação oficial foi a criação do Dia Nacional do Cigano no Brasil, através de 

decreto presidencial publicado em 25 de maio de 2006, que representou um marco nas 

relações entre o Estado brasileiro e comunidades ciganas no país. A instituição de uma 

data comemorativa para os ciganos é concebida como um sinal inédito de 

reconhecimento público dos ciganos na formação nacional brasileira (SOUZA, 2017; 

VEIGA; MELLO, 2019).  

                                                                                 

                                                                                     

   h                                   h        h                                    

                                                                          
11

 era uma 

cigana kalderash, com mais de sessenta anos, e nos conhecemos durante a oficina. 

Fomos apresentadas por Mio Vacite que, como sempre fazia, explicitou minha          

                                                                                     

                                                                                 

        h                                     “                                s vive  

                                       ”   

                              h                                “           

 h   h                                                              h               

com horahano, matchuia, lovara, menos com                  h                  ”  

                                            
10

 No Rio de Janeiro foram realizadas duas oficinas: em maio de 2010, no Parque Garota de Ipanema, no 

Arpoador, em parceria co                                      h                                   

                  z                                                    z                           

MinC mostrou, na perspectiva de alguns interlocutores, o reconhecimento da ex                     

                                                               “    h                                     

                                     ”   
11

 Os nomes dos interlocutores correspondem a pseudônimos, excetuando-se os agentes políticos. 
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                          h      h     h   h                        “     ”             

                       -              “        ”           h                    

                                                                                        

             “                                                                    

                                                                                            

                                                                    h               

                                                                 ”   

                                               h                           

constrói a distância entre os ciganos calons e roma e e                “           ” – 

               z                         -ciganos (e amplamente utilizada no Brasil por 

membros de outras comunidades de imigrantes no país). Essa distância realçada, 

entretanto, é bem mais contextual e condicionada por rel               h               

                                                                                 

                                                                                      

                                       h             icos que info             

                 -                                  “    z        ”      à           

                                                                                    

STEWART, 1997). 

 Nesse sentido, meu objetivo ao dest                                          

                                                                                         

              z                                                                  

identidade cigana.  

 No discurso                                                             

                                                                                      

e unifica uma pluralidade de identidades (calon, kalderash, moldowaia, sibiaia, 

horahano, lovaria, mathiwia, sinti etc). A diversidade de identidades ciganas era 

reconhecida pela UCB e, como observou Mio, 

 

                                h   h                       h         

        h                   h                                       

Brasil. (...) D                                                 

                                                                     

        z                                                          



Revista do PPGCS – UFRB – Novos Olhares Sociais | Vol. 3 – n. 2 – 2020 

  

Notas etnográficas sobre o desacordo nas comunidades ciganas imaginadas – 
Mirian Alves de Souza – p. 159-180 

 
Página 167 

 

  

      

                h                                                       

              H                                              

(Entrevista com Vacite, 2009) (SOUZA, 2017, p. 137). 

 

                                                                            

        à “          ”    “              ”                                      

                                                                              

                            
12

                                                    h  

                                                                                     

                                                                                  

                                                                                  

                                                        -se co        “              

      ”                                                                          

                                           z                                            

     h    -                                     

 Este artigo       z                                                    à 

                                                                             

                                    h                           

 

                                                                     

                                                                    

                                       z                              

                                                                     

(...). Acho que resis                                                

            z                                                         

                                                          

                                                                

decidir de uma vez por todas se qualquer ato dado cabe num 

enquadramento            h                 . (ORTNER, 1995, p. 

174).  

 

                                            
12
                                                                                                       

                                                         H    h                                          

o lugar gerador da vida po                         à                                                     

                                        z                                                               

                                                                                                      

                                                                                                     

                                                                                                  

dentro dele (ARENDT, 2001). 
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                          z                                                  

                                                                                        

                                                                                     

                        h                                                             

                                                                              

                                                      z                  

nacionalista unificador e igualitário. Aniya criticou duramente o projeto identitário da 

UCB por considerar igualmen                                                          

                                                                                       

                                        “               ”   “                   ”        

últimos se distinguir        “       ”                                                

ciganos
13

 e, na perspectiva de Mio Vacite, não deveriam ocupar posições de 

representação da comunidade cigana na esfera pública. 

 Como cartomante e realizadora de festas ciganas, Aniya recl        

                           “                   ”                                      

                                                                                  

                                            h      “               ”  “       h       

                       h             ”                       “               ”      

“                   ”                                                 z              

     “                ”                                                          

                   “                                                               

                                                                                h      

[apontando para uma mulher que se afirmava cigana] A gente conhece cig            

                                 ”        h               0) (SOUZA, 2017, p. 244).  

 O meu trabalho de pesquisa foi visto por certas pessoas como uma 

oportunidade para ter o seu ponto de vista divulgado. Durante nossa conversa, Aniya 

      “              ”  “                 ”                                       

  z                              h                                                      

“        ”                                                                         z     

d                                     h                                          

                                            
13

       “                   ”                                                                          h  

de Maia e Campos (2018). 
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              z                                                                

Santa Sara Kali FSSK. Aniya me informou que falou com a jornalista que cobria o 

evento sobre a                                  l                                       

                                      “                   ”            “          ” 

                                                                                  

                    “               êm o mesmo valor (...).           h     ”        h  

de campo, 2010) (          7                                         h          

                                                                                    

primitivo. 

 

“COMUNIDADE DE DI CO D NCIA  E UNIDADE  E DIDA 

 

                                                                        

                                                                                     

                                                                                      

                                                                      “    ”  “      ” 

  “      ”                                                                           

associações ciganas. Esse era o caso de Katrina. 

                                                                   

   h           h                                                              

        à                                                               z         

serviço                                                                                

                                                                                    

                                                    h                                

                                                

                                                                            

                                                                             

contribuiu para o desenvolvimento de sua competênci                                      

                z                                       à                                 

sua vontade para que no meu trabalho fosse observado que ela discorda e não reconhece 

os denominadores comuns para a identidade cigana definidos pelo RCC (SOUZA, 
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2017). Ela considera que os ciganos que afirmam esses denominadores fazem parte de 

uma elite cigana cujo academicismo e nacionalidade canadense a torna como os gadje. 

Segundo Katrina, ativistas ciganos no Canadá mobil z                                

          h                                                                            

elite cigana se explicava pelo fato deles serem canadenses e letrados. Katrina falou que 

                                     “                        ”                      

                                                                                    

                                                                                        

Toronto. Como elite, para ela, eles                      “        ”         -

                                                                                h   

                                         h                                      

                                               h                h            

                                        – o eslovaco –, e rejeitava o discurso do RCC 

de que o romani era a língua dos ciganos. 

           -           h                                           z           

totalmente                                                                               

                                            “                    ”            

                              “                h                 h”          z   

         à                                                                             

                                                                                         

                                                                                  

da                                                                                  

                                            h                             

canadense, mas que compartilhas                              à deles. Contudo, o 

diretor executi                                                                     

                                                                             -       

               “   ”              “       ”                                             

de 20                                                                          

                                             h                         z               
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                      à “                ”                                   

                                                                         h     

 

                                        h                         

         h                                       à                     

                                                              h     

                                                               

                           h                 h                     

                                           nhar uma perspectiva de 

“dentro”                                    h                     

                                                   h              

                    h                                          

                                        h                      

                                                                 

particular, eu tive dificuldade de aces                                  

                            h                                       

                                                               -   

                                    h                               

visitar a f                         a ela, afirmando, por exemplo: 

“                      ”, “                     ”, ou simplesmente 

“         ”, “                ”                                      

                                                           

                              7-8). 

 

                                                                              

                                         à                                      às 

minhas interlocutoras Aniya e Katri                      h                      

                  “                ”  “                    ”  “                   

                 ”   “                                    ”                       

Shryock aborda o desacordo que caracteriz                                            

   “                          ”   

 

“                h    h                  ”, ele avisou, “e eles 

apenas te enganar                            ”                z   

                                                       à            

                                                      “           

            ”                                      –              

                                                  h                 

Shayk, con                                            –                 

                                                o mais integralmente 

elaboradas (SHRYOCK, 1997, p. 59).  
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                                       h                                    

cigano    z                                                                           

                                  à                                                 

                                                                                     

                                                                              

antropológica sobre ciganos (OKELY, 1983; SUTHERLAND, 1975; GOLDFARB, 

2004) e, além disso, a partir do confronto entre as diversas comunidades ciganas. O 

desacordo estruturou os contextos da “                   ”  H            7       

                                                                                      

                                                                                     

 O desacordo observado em minha pesquisa me parece mais complexo do que 

tem sido tratado por outros pesquisadores. A etnografia me permite discordar de autores 

que atribuem uma unidade aos ciganos e concebem as rejeições a essa concepção como 

resultado de disputas internas ou                             h                    

                                   z                  z                               

                                                          “                   

       ”       z                         alista.  

                             z                                              

                                                                              

                                                                                   

no contexto do RCC e de redes internacionais de ativismo ciganos no mundo. Segundo 

Ronald Lee, 

 

As pessoas que posteriormente seriam conhecidas como os Roma são 

originárias do noroeste da Índia e fizeram parte da Confederação 

Rajput. Eles foram forçados a deixar a região no século XI A.D. por 

causa de repetidas invasões de pilhagem por invasores do império 

Ghaznavid, no atual Afeganistão. Nessa época, os Roma eram uma 

população conglomerada composta por uma classe guerreira de 

líderes-proprietários chamados coletivamente de os Rajput e uma 

coletânea de castas que lhes deram apoio, compostas por artesãos, 

agricultores e artistas, entre os quais estavam numerosos indivíduos 

que se chamavam Dom. [...]) Um ou mais desses reinos Rajput foi 

deslocado de Gurjara devido às depredações dos Ghaznavid e 

forçados a se realocarem no extremo norte da Índia, acima do que é a 

Caximira atualmente. Eles permaneceram neste local durante algumas 
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gerações, onde sua língua original sofreu bastante influência de 

palavras e elementos gramaticais do conjunto de línguas dardic. 

Novamente pressionados pelos invasores do Afeganistão, o grupo 

conglomerado simplesmente foi forçado a deixar a Índia como um 

todo ao atravessar Shandur, Baroghil para o atual Xinjiang, no oeste 

da China. De lá, o grupo de refugiados seguiu a Estrada de Seda usada 

por mercadores que fizeram escambo na antiga Pérsia. Os ancestrais 

dos Roma permaneceram na Pérsia durante algumas gerações e onde o 

sistema de castas indianas se desfez gradualmente e as várias castas e 

grupos casaram entre si e se tornaram um único povo. Desde que o 

grupo Dom predominou, como eles pertenceram às castas que 

praticavam entretenimento, trabalho de artesanato e a criação e treino 

de animais, já se encontraram dotados das capacidades necessárias 

para sobreviverem fora da Índia. Devido às mudanças na pronúncia da 

sua língua indiana original na Pérsia, a palavra Dom eventualmente se 

tornou Roma e quando o grupo conglomerado chegou ao Império 

Bizantino via Armênia, passou a se chamar Roma, plural de Rom que 

deriva de Dom. Quando os Roma chegaram aos Bálcãs no século XIII, 

eles se tornaram um povo novo chamado Roma e falante de uma 

língua comum chamada romani. Quando eles chegaram à Romênia, os 

Roma se dividiram em grupos menores e migraram para todos os 

países da Europa. Até o fim do século XV eles podiam ser 

encontrados até no extremo oeste da Bretanha, leste de 

Polônia/Lituânia, norte de Escandinávia e no sul da Espanha. (Texto 

de divulgação escrito por Ronald Lee, acessível e veiculado no antigo 

website do RCC) (SOUZA, 2017, p. 87). 

 

 Esta narrativa descreve os ciganos como um povo que deixou a Índia em 

direção à Europa, espalhando-se em um determinado momento histórico por vários 

                                                          “                 ”     

ciganos, porque, apesar de sua grande distribuição geográfica, são todos eles 

                 “                               ”                            

afirmação dessa unidade é comum ao discurso nacionalista dos agentes políticos que 

promovem a identidade Roma. Cara Feys também considera que nacionalistas ciganos 

comumente expressaram o sentimento de que os ciganos eram um povo, quando eles 

vieram para a Europa, e que eles devem se unir como um só povo novamente. Assim, 

nacionalistas ciganos procuram reunir os ciganos como um grupo coeso novamente 

através da ação política internacional (FEYS, 1998). 

                                       h                                    

          h                                                                        

      z                                             “              ”            z      



Revista do PPGCS – UFRB – Novos Olhares Sociais | Vol. 3 – n. 2 – 2020 

  

Notas etnográficas sobre o desacordo nas comunidades ciganas imaginadas – 
Mirian Alves de Souza – p. 159-180 

 
Página 174 

 

  

      

reco                                                                            

                                                                                

                                               h                7                 

seus inform                        “                                                   

                                                                                

              ”              7       -                             à             

           z                                                                         

                                                                                 

                                    

 O reconhecimento de que os ciganos confrontam esse discu    

h        z       h                                                                   

                                    z                                                    

“                           ”                                           “          

       ”                    “     ”                                           

                                                                            -06), os 

interlocutores da pesquisa no bairro do Catumbi, que abordava a inserção pro          

                                                                                   

                                                                               

                      “      h                                                        

                                                                                

procriando e ficando aqui no Catumbi (Entrevista Miralinda Verani, 2005) (SOUZA, 

   7                                             “                 ”                  

de                                          h  h   h                              

                                                                                    

conhecidos como “mateiros (Zona da Mata e Sul da Bahia); caatingueiros ou baianos 

(Nordeste                                                 h                          

                                                                                       

                 h                ”                        

                                    z                                          

                                                   “        ”               z          

             h                                                                         
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literatura que evita gene    z                 “          z     ”                      

“     ”                                                               h             

Sutherland e Patrick Williams, que individualizam seus informantes, referindo-se a eles 

     “         -                     ”  “                     ”     “     h    

      ”                                   H          7                   

                     h            -                                             

“     ”                         h                                                    

                                                   e crítica ao ativismo cigano e às 

narrativas políticas que buscam construir consensos e denominadores comuns. 

 Ronald Lee e Mio Vacite se mostraram mu                                  

                                                                                       

                               h                                    z                  

narrativas que (in)formassem positivament                                           

                                           z                                  

                                                                                

                                          z          s respectivos contextos nacionais. 

Como argumenta Toninato,  

 

                     z                                              

               h                                                    

essas narrativas se assemelham com as tentativas da                

                                       “diferentes”         -los como 

            “estrangeiros” que em um passado distante chegaram na 

Europa vindos                         7     1).  

 

                                                                                

                            h      h                                             

                  h                              al. Eles afirmavam a cultura boê     

                                                                                       

                                                                                        

                                                                                

Lee realçava uma história comum entre os ciganos e a distante Índia. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 As notas etnográficas apresentadas foram produzidas a partir dos contextos 

                               “                   ”                                   

atravessadas pela                                                                     

“                   ”                                                                  

              H  z                                                 “           

        ”                                                                             

                                                                                            

                 -   à                                                               

i             “                   ”                                                 

(HERZFELD, 1997, p. 50)                          z                    

                                        z                                    

baseados no conceito de raça como sangue.  

                            “          ”                                      

                                                                            z     

                                              ,                                    

                                                                                 

                             “          ”              à                     

                                                                              

                                                       z                           

                                                             

 A origem indiana e o reconhecimento de igualdade formal entre ciganos roma 

e calons foram ampl                                                            

                             h                                         h          

                                                                                        

                                                          z                         

                                                                                      

                                                        à                           

    -los a rejeit           z                                  
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 Por fim, a exposição da crítica aos agentes políticos, com a explicitação do 

desacordo, deve ser acompanhada de uma análise que contextualize o lugar a partir do 

qual Ronald Lee e Mio Vacite produziram suas narrativas. Como Jean Jackson (1995) 

apontou, quando usamos um argumento construtivista para mostrar como eles, os 

agentes políticos, têm que ser o que eles agora dizem que são, na verdade, estamos 

colocando-os em risco, porque torna mais                       z   “ h              

real, que está apenas inventando-  ”            -se). Porém, pode-se dizer a mesma 

coisa sobre o Estado. O Estado, porém, tem uma capacidade muito maior para 

reivindicar um penhor sobre a sua eterna verdade (HERZFELD, 1997)              

                                                                                       

                                                                                     

                                                                             z         

              h   BRUBAKER, 2002). 
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